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RESUMO 

O presente trabalho visa analisar a importância da Contabilidade de Custos como uma 

ferramenta de gestão da empresa rural, a fim de promover um sistema de controle confiável a 

qualquer empresa, facilitando assim a tomada de decisões. O objetivo desta pesquisa teve 

como finalidade analisar a Contabilidade de Custos na gestão da Fazenda Lagoinha. Para a 

realização deste trabalho foi elaborada uma pesquisa documental considerando a contribuição 

de diversos autores para descrever a história da Contabilidade e sua evolução, a importância 

da Contabilidade Rural, a utilização da Contabilidade de Custos para auxiliar na gestão das 

empresas rurais. Por fim, após a coleta dos dados necessários, foi feita uma análise de custos 

na Fazenda Lagoinha. Analisando os resultados, verificou-se que, embora a fazenda não 

possua um sistema de custeio definido, só tende a melhorar seu controle de custos utilizando o 

método apresentado durante a realização da pesquisa. 

  

Palavras-chave:  Tomada de decisões. Custos. Pecuária. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente trabalho vem destacar a importância de um sistema de custos em uma 

propriedade rural, a fim de evidenciar os custos e as receitas, e a situação atual na fazenda 

possibilitando a tomada de decisão. 

Com o desenvolvimento econômico nos países e o crescimento do agronegócio, as 
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empresas rurais do setor leiteiro, utilizam cada vez mais as novas tecnologias com o intuito de 

produzir maior quantidade de leite com qualidade e baixo custo (CREPALDI, 2019). 

Desta forma justifica-se o presente trabalho devido ao grande desenvolvimento 

econômico no setor da pecuária leiteira e a consequente dificuldade que os pequenos 

produtores deste setor vêm demostrando em manterem-se inseridos no mercado devido a 

defasagem do preço do leite e um controle mais detalhado de suas atividades. Assim sendo, a 

implantação de um sistema de custos, poderá auxiliar na administração da Fazenda Lagoinha, 

bem como verificar o resultado econômico de suas atividades, possibilitando ao proprietário 

tomar decisões gerenciais que melhorem a rentabilidade de seu empreendimento. Essa 

temática também servirá como embasamento teórico para futuras pesquisas acerca do assunto 

pesquisado. 

Neste sentido, questiona se como a implantação de um sistema de custos pode auxiliar 

na verificação do resultado econômico em uma fazenda que desenvolve atividades 

relacionadas com a pecuária leiteira. 

Destaca-se, desta forma, como objetivo geral, descrever e analisar o resultado 

econômico do negócio, através do estudo e levantamento de custos na Fazenda Lagoinha que 

atua no ramo da pecuária leiteira no Município de São Tiago-MG. Quanto aos objetivos 

específicos definiu-se a realização de uma pesquisa teórica com enfoque em Contabilidade de 

Custos no intuito de aprofundar os conhecimentos relativos ao orçamento dos custos, gastos e 

despesas da produção; foi feito o levantamento da precisão da demanda e da receita para 

análises no seu desenvolvimento das atividades realizadas na Fazenda que é objeto de estudo. 

E, por fim, o desenvolvimento da Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) que 

possibilite a verificação sobre o resultado econômico do empreendimento. 

No que diz respeito aos procedimentos metodológicos deste trabalho, utilizou-se uma 

pesquisa bibliográfica para fundamentar a teoria sobre a necessidade das empresas rurais 

utilizarem a Contabilidade em sua gestão de custos. Trata-se de uma pesquisa descritiva sendo 

complementada com um estudo de caso na Fazenda Lagoinha baseado em observações e 

informações prestadas pela empresa rural, a fim de coletar dados e materiais que muito 

contribuíram para o desenvolvimento deste.  

O referido trabalho será estruturado em três seções. A primeira seção apresentará uma 

abordagem geral da Contabilidade e sua importância para as organizações. Na segunda seção 

será abordada a implantação do sistema de custos e a técnica da contabilidade aplicada na 

pecuária leiteira. Já na terceira seção estará voltando a um estudo de caso na Fazenda 

Lagoinha, apresentado através da análise dos dados obtidos na pesquisa sobre o processo de 
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gerenciamento, os custos, as despesas e os lucros da mesma. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Panorama sobre a Contabilidade de Custos e a técnica da contabilidade aplicada à 

pecuária leiteira 

 

Nesta sessão será apresentada a importância da Contabilidade de Custos. Descreverá 

também de forma teórica a Contabilidade com enfoque na Pecuária bem como as técnicas de 

apropriação de custos, que auxiliem na formação do preço do leite. 

 

2.1.1 Contabilidade de Custos 

 

 Para o sucesso de um negócio é de suma importância que haja um controle de custos, 

permitindo assim uma análise que possa levar à tomada de decisões com vistas ao 

crescimento financeiro e econômico do mesmo. 

De acordo com Martins (2018), antes da Revolução Industrial utilizava-se 

contabilidade financeira, para avaliar o patrimônio e apurar o resultado no período. Era fácil 

para as empresas fazerem seus registros sobre o custo da mercadoria produzida porque eram 

compradas diretamente dos próprios artesãos que fabricavam. 

Porém, com a criação das indústrias que fabricavam seus próprios produtos e não mais 

compravam dos artesãos, calcular os custos se tornou uma situação mais complexa devido ao 

fato de utilizarem uma grande quantidade de insumos que dificultava os cálculos dos custos 

de cada produto. 

Sendo assim, para Martins (2018, p. 19), “houve uma necessidade de uma 

contabilidade específica para avaliar os estoques e determinar os custos dos produtos 

elaborados”. Isso levou ao surgimento da contabilidade de custos com a criação de métodos e 

técnicas específicas, tornando fundamental para o controle e técnicas de planejamento como 

também para auxiliar na tomada de decisão das empresas. 

Crepaldi (2012, p.02) afirma que: 

 

Contabilidade de custos é uma técnica utilizada para identificar, 

mensurar e informar os custos dos produtos e/ou serviços. Ela tem a 

função de gerar informações precisas e rápidas para administração, 

para tomada de decisões. E voltada para a análise dos gastos da 

entidade no decorrer de suas operações. 
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Leone (2010) diz que é o ramo da função financeira que acumula, organiza, analisa e 

interpretam os custos dos produtos, estoques, serviços, componentes de organização, planos 

operacionais e atividades de distribuição, para determinar o lucro, controlar as operações e 

auxiliar o administrador no processo de tomada de decisão e de planejamento. 

A contabilidade pode fornecer à administração informações de grande relevância e, 

para isso, é preciso que seus relatórios sejam seguros, comparativos, pertinentes, confiáveis, 

claros e concisos. Esses relatórios devem ser elaborados com o intuito de serem 

compreendidos por qualquer pessoa envolvida no sistema empresa e capaz de possibilitar a 

tomada de decisão. 

Diante do exposto, a contabilização de custos é uma necessidade indispensável para 

todas as empresas. Assim, é possível acompanhar o crescimento econômico da empresa em 

questão bem como fazer comparações com outras empresas acompanhando o 

desenvolvimento e a competitividade entre elas, garantindo através da elaboração de 

relatórios gerenciais, uma efetividade de ações positivas. 

Percebe-se que a Contabilidade de Custos pode ser utilizada por gestores de qualquer 

empresa, inclusive a empresa rural, pois todo administrador precisa estar bem informado 

sobre as reais condições do trabalho que está sendo realizado, para tomar as decisões corretas 

sobre seus investimentos e transações comerciais. Leone (2010, p.13), defende “a 

contabilidade de custo como instrumento disponível poderoso porque utilizam em seu 

desenvolvimento os princípios, os critérios e os procedimentos fundamentais da ciência 

contábil”. 

Assim, o crescimento das empresas e o aumento da distância entre o administrador e 

as pessoas administradas fizeram com que a contabilidade de custos se tornasse uma eficiente 

ferramenta de auxilio para a gestão das empresas. Isso porque era necessário saber o resultado 

econômico da empresa para poder controlar o patrimônio de forma correta (MARTINS, 

2018). 

Nas últimas décadas a contabilidade de custos vem evoluindo e modernizando-se, 

deixando de ser mera auxiliar na avaliação de estoques e de lucros, para tornar-se um 

importante instrumento de controle e de suporte nas tomadas de decisões. 

Assim, com o advento e o crescimento das indústrias, a contabilidade de custos passou 

a ser uma necessidade, uma vez que o processo de industrialização trouxe uma complexidade 

maior na arte de comprar e vender. É através dela que consegue-se controlar  e reduzir os 

custos de um produto, o que impactará de forma positiva no preço final. 
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2.1.2 Métodos de Custeio 

 

Cada empresa deve procurar, através de estudos, o melhor método para auxiliar na 

atribuição de valores de custos ou serviços prestados. 

O método é o caminho para chegar aos resultados pretendidos e cada um possui 

características próprias para atender às necessidades de cada empresa. São eles: custeio por 

absorção, custeio direto ou variável, custeio por departamentalização e ABC (Activity Basead 

Costing ou Custeio Baseado em Atividades). 

 

2.1.2.1 Custeio por absorção 

 

De acordo com Martins (2018, p. 37), “este método consiste na apropriação dos custos 

de produção de todos os bens produzidos pela empresa, em que todos os gastos gerados na 

produção são rateados aos produtos prontos e aos serviços prestados”. E mesmo apresentando 

falhas como instrumento gerencial, o seu uso é obrigatório para fins de avaliação de estoques. 

Para Andrade e Batista (2010), o custeio por absorção apura todos os custos utilizados 

por uma empresa na prestação de um serviço ou produção de um bem, sejam eles fixos, 

variáveis, diretos ou indiretos. É um método que calcula os custos de produção como, por 

exemplo, as despesas no momento da venda do produto. Este é um dos motivos de ser aceito 

pelo fisco e atender aos princípios fundamentais da contabilidade. 

Embora seja muito utilizado pelas empresas devido à facilidade de aplicação e por não 

exigir um sistema de informações muito complexo, este método pode apresentar distorções 

aos custos indiretos. 

Para Vieira (2008), o custeio por absorção é muito utilizado nas empresas brasileiras, 

pois respeita os princípios fundamentais da contabilidade, além de ser aceito pela legislação 

fiscal. Consistem em associar os produtos e serviços os custos que ocorre na área de 

elaboração, ou seja, os gastos referentes às atividades de execução e de serviços. “[...] não 

considera as despesas como integrantes dos estoques dos bens e serviços, mas os custos 

aplicados em sua obtenção” (DUTRA, 2017, p.24). 

Dessa forma, é possível considerar que o custeio por absorção é um método de custos 

em que são apropriados todos os custos de fabricação, sejam eles diretos ou indiretos, fixos ou 

variáveis, diferente do custeio por departamentalização, que divide a empresa em 

departamentos, que será apresentado a seguir. 
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2.1.2.2 Custeio por Departamentalização 

 

O custeio por departamentalização tem uma ordem de divisão dos custos, ou seja, 

nenhum departamento recebe mais que o outro, considerando o rateamento dos gastos. A 

proporção se dá pelos tipos de departamentos. 

Segundo Martins (2018, p. 66): 

 

Os departamentos são divididos em Departamentos de Produção e 

Departamentos de Serviços. Os Departamentos de Produção são 

aqueles que promovem qualquer tipo de modificação sobre o produto 

diretamente, ou seja, atuam sobre o produto; já os Departamentos de 

Serviços nem recebem o produto, vivem basicamente para execução 

de serviços auxiliares e não para atuação direta sobre os produtos. 

Esses departamentos se apropriam diretamente dos custos indiretos 

para depois serem apropriados aos produtos. 

 

Essa divisão dos departamentos permite uma visibilidade maior das contas da 

empresa. Assim, Dutra (2017), salienta que a utilização do Custeio de Departamentalização 

requer existência de contas que registram essas diferenças, uma vez que a programação da 

produção já determina, previamente por meio dos padrões estabelecidos, as quantidades e os 

valores que serão utilizados tanto nas aquisições quanto nas aplicações. 

Para complementar, Maher (2001, p. 231) diz que “o Rateio de custos representa a 

atribuição de um custo indireto a um objeto de custo, segundo certa base um objeto de custo, 

por sua vez, representa qualquer ‘fim’ o qual um custo é atribuído”. 

Dessa forma, Amorins (2007) ressalta que a departamentalização tem a finalidade de 

melhorar o controle dos custos e é responsabilidade dos chefes e supervisores da empresa, 

para diminuir as perdas. Para definir os custos indiretos da fabricação dos produtos é 

necessário para a departamentalização diminuir os critérios de rateio, ou seja, podem ser 

diretamente atribuídos em relação aos departamentos. 

A departamentalização é considerada por diversos autores como sendo um dos 

melhores métodos utilizados para distribuir os custos indiretos de uma empresa. No próximo 

tópico será apresentado o custeio direto ou variável que é utilizado por empresas que possuem 

variedade de produtos. 

 

2.1.2.3 Custeio direto ou variável 

 



7 

 

 Em qualquer empresa há despesas fixas, que independem  do montante produzido ou 

das vendas e despesas que variam de acordo com uma série de fatores. Essas últimas são 

denominadas custeio direto e variável, as quais irão variar de acordo com a atividade fim da 

empresa, o serviço ou o produto final. 

De acordo com Dutra (2017), o método de custeio direto ou variável foi criado porque 

o custeio por absorção não atendia a todas as necessidades das empresas, pois considerava 

todos os custos como diretos ou indiretos não importando se eram fixos ou variáveis. Ele 

auxilia os gestores em certos aspectos como preços de vendas, quantidade a ser produzida e 

vendida. 

Assim, vemos que para Crepaldi (2019, p. 112), “sua utilização é limitada à 

contabilidade para efeitos internos da empresa, pois o método variável é utilizado pelas 

empresas porque fornece informações rápidas e vitais sobre andamento de suas transações e 

serviços”. 

O custeio variável é muito utilizado na área gerencial já que não é aceito para fins 

legais. As informações geradas pelo sistema são importantes para várias tomadas de decisões, 

como, por exemplo, decisão entre produção própria ou comprar de terceiros (LAROCA, 

2009). 

O custo variável é considerado o mais apropriado às necessidades das empresas, 

porém, por ele tratar os custos fixos como se fossem despesas, não é aceito ou reconhecido 

pela legislação fiscal e societária e, por conseguinte, pelas auditorias independentes 

(MATHIAS, 2005). 

Dutra (2017, p.231) faz a seguinte menção ao surgimento do custeio direto: 

 

Custeio direto surgiu pelo fato das empresas terem seus custos fixos, 

isto é, os custos de suas estruturas independentes do nível de produção 

efetiva e pela principal necessidade de cada produto ou serviço de 

gerar recurso acima de seus custos e despesas variáveis, sendo o 

excesso, por menor que seja, uma contribuição para absorver custos e 

despesas fixas.  

 

Para Laroca (2009), nem sempre todo gasto direto é variável, portanto, os termos 

variáveis e diretos não devem ser empregados de forma confusa. A mão de obra, por exemplo, 

como o uso dos termos direto e variável nem sempre coincide corretamente com seus 

conceitos teóricos. Por isso, deve-se tomar cuidado com seu emprego. Assim,  o conceito de 

custeio direto e variável é utilizado nas empresas devido à necessidade de se fazer um estudo 

mais aprofundado, bem como são utilizados outros conceitos. 
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A seguir será apresentado o método ABC, o qual apura quais recursos as atividades da 

empresa consomem no processo de produção, para diminuírem os gastos e desperdícios e 

melhorar os serviços e a qualidade do produto. 

 

2.1.2.4 Custeio ABC 

 

O Custeio ABC é uma metodologia aplicada em diversas áreas, auxiliando o 

entendimento e definição de valores exatos sobre o quanto é gasto com a fabricação e a 

distribuição de um produto. 

De acordo com Andrade e Batista (2010), o Custeio Baseado em Atividades, 

conhecido por ABC (Activity Based Costing), é um método resultante da evolução dos outros 

métodos de custeio. Destaca-se dos outros por permitir que se identifique o agente gerador do 

custo para lhe conferir os devidos valores, por auxiliar os gestores nas tomadas de decisões, 

por permitir o acompanhamento das atividades com a possibilidade de fazer correções e de 

realizar controles internos. 

Dessa forma, vemos que Crepaldi (2017) defende a utilização do Custeio Baseado em 

Atividades pela facilidade e precisão que permitirão à administração da empresa controlar 

devidamente todas as despesas que ocorrem na empresa, por atividades, podendo reduzir os 

custos pela eliminação dos desperdícios. Este tipo de custeio contribui eficazmente para o 

sistema de informações da empresa e auxilia na tomada de decisões para a consecução dos 

seus objetivos. 

Percebe-se que o foco central do método de custeio ABC é analisar as atividades 

realizadas com o auxílio da elaboração de uma matriz. Para Mengliorini (2002) este método 

possui duas etapas. A primeira consiste na identificação das atividades executadas em cada 

departamento, através de entrevista, questionário para gestores ou absorção direta. A segunda 

etapa consiste em atribuir os custos de todos os recursos às atividades e aos métodos de 

custeio da seguinte forma: após identificar os recursos utilizados por uma atividade específica, 

realizar o rastreamento por meio de direcionadores para apresentar uma relação entre o 

recurso e a atividade e por último, o rateio. Entretanto, este será realizado apenas se não 

houver condições de apropriação direta por rastreamento. 

Portanto, segundo Martins (2018, p. 297), “o ABC pode ser uma ferramenta 

eminentemente gerencial, pode também incorporar conceitos utilizados na gestão econômica, 

como custo de oportunidade, custo de reposição, depreciação dos critérios legais, entre 

outros”. 
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Na prática o custeio ABC leva a um rastreamento de dados que habitualmente não são 

considerados nos sistemas de custeios tradicionais, por extensão ele ajuda a redimensionar a 

mentalidade gerencial das empresas onde é aplicado (MARTINS, 2018). 

Portanto, ao analisar o custeio ABC, percebe-se que ele visa facilitar a implementação 

de mudanças na empresa, por revelar o custo de tudo que está sendo feito, permitindo a 

redução ou aperfeiçoamento das atividades do processo. No próximo item serão apresentadas 

as especialidades da contabilidade rural e a necessidade das empresas rurais criarem estruturas 

de custos adequados, buscando melhor qualidade com o menor custo. 

 

2.1.3 Contabilidade Rural com Enfoque em Pecuária Leiteira 

 

O movimento de globalização, a revolução industrial e tecnológica modificaram todos 

os setores da sociedade nos aspectos social, político e econômico acarretando mudanças 

significativas que afetam também as atividades agropecuárias. Durante séculos, elas foram 

realizadas nas propriedades rurais em caráter familiar e sem um devido controle dos negócios 

e ajuda técnica especializada que, às vezes, nem existiam (PEREIRA, 2012). 

No entanto, Crepaldi (2012), afirma que é possível constatar que a administração rural 

no Brasil ainda se desenvolve dentro de critérios bastante tradicionais ou com um padrão de 

desempenho inaceitável. Essa característica não é atribuída apenas de pequenas propriedades 

rurais prevalecendo também entre as médias e grandes empresas, com economia de mercado e 

elevados níveis de renda. 

No setor rural, a Contabilidade também é utilizada para registrar atos e fatos ocorridos 

no patrimônio e fornecer informações para auxiliar na gestão dos administradores.  

De acordo com Marion (2006, p. 85): 

 

A Contabilidade Rural é um dos principais sistemas de controle e 

informação das empresas Rurais. Com análise do Balanço Patrimonial 

das demonstrações do resultado do exercício é possível verificar a 

situação da empresa, sob os mais diversos enfoques, tais como 

análises de estruturas de evolução, de solvência, de garantia de 

capitais próprios e de terceiros, de retorno de investimentos entre 

outros. 

 

Crepaldi (2019) salienta que através da contabilidade será possível obter todas as 

informações relacionadas à produção agrícola, zootécnica e agroindustrial, para direcionar as 

tomadas de decisões para os próximos períodos uma vez que ela fornece dados que auxiliarão 
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no estabelecimento de padrões, orçamentos, formas de previsão a serem adotadas, linhas de 

produção, formas de preços, escolha de produtos que serão produzidos e quantidades. 

Necessita-se, entretanto, de esclarecer aos gestores rurais a importância da aplicabilidade. 

Compreende-se então, que o êxito do empreendimento não consiste apenas em 

alcançar elevados níveis de produtividade por meio de usos de técnicas produtivas modernas e 

dispendiosas. É preciso saber como gerenciar a produtividade obtida para alcançar o resultado 

almejado, ou seja, a contínua maximização do lucro. 

 

2.1.4 Custos na Pecuária  

 

Assim como em toda empresa ou negócio, uma parte importante a ser estudada e 

analisada é a de custos, pois com um bom controle dos mesmos e com uma boa administração 

o produtor pode chegar a conclusões importantes a respeito do que se deve manter (ou não) 

em sua propriedade. 

Os custos na pecuária englobam os gastos com alimentação dos animais, depreciação 

das máquinas e equipamentos, o uso dos pastos, ou seja, tudo aquilo que a fazenda e os 

animais precisam. 

Duarte (2013), define que o Sistema de Custo é um conjunto de procedimentos 

administrativos que registra de forma sistemática e contínua todos os valores remunerados 

empregados nos serviços rurais. Seu principal objetivo é auxiliar na administração e 

organização, no controle de toda unidade de produção, identificando, por exemplo, atividades 

que não remuneram lucro ao produtor. 

Independentemente de tratar-se de uma grande propriedade rural, com diversos 

equipamentos, empregados e de grande produção ou tratar-se de uma pequena propriedade 

gerenciada e cuidada pelo próprio produtor, é preciso estar atento aos custos. A diferença 

básica, nos dois casos, será apenas de montante. Portanto, essa análise não é mais importante 

em um ou outro caso: em ambos é fundamental que haja controle rigoroso para garantir o 

equilíbrio financeiro da propriedade. 

Ainda segundo Duarte (2013, s.p.) o sistema de custo é composto por variáveis:  

 

Receita: corresponde, em geral,à venda de mercadorias ou prestação 

de serviços. A receita pode ser dividida em receita a vista (entrada de 

dinheiro no caixa da empresa) ou a prazo (direitos a receber, 

duplicatas...). 

Gasto: é todo sacrifício para a aquisição deum bem ou serviço. 
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Desembolso: todo o dinheiro que sai do caixa da empresa para um 

pagamento. 

Perda: gasto involuntário e anormal, que não era contabilizado como 

custo. 

Ganho: é diferente de lucro, pois é aleatório, por exemplo, o valor da 

arroba subiu mais do que o produtor projetava, gerando um ganho. 

Custo: item do gasto que no instante que entra para a produção torna-

se um item do custo de produção. 

Despesas: cada consumo de bens ou serviços para obtenção de receita, 

por exemplo, despesas com vendedores (natureza não fabril). 

 

São essas variáveis que irão sinalizar ao produtor a real situação econômica de sua 

propriedade. A partir delas um bom administrador mantém o equilíbrio das contas podendo 

garantir resultados positivos, desde que faça uma boa análise de todos os pontos citados, 

considerando assim, o sistema de custo como um conjunto e não apenas como pontos 

separados. 

Os custos podem ser classificados quanto à natureza e quanto à variação quantitativa, 

podendo ser: Materiais ou insumos: materiais brutos ou pré-trabalhados, sendo necessários ao 

processo de obtenção do produto desejado, como, por exemplo, sal mineral, sal proteico, 

rações, entre outras; Mão de obra: pode ser direta, por exemplo, o capataz ou indireta, por 

exemplo, o zootecnista; Manutenção de máquinas e equipamentos; Combustíveis e 

lubrificantes; Depreciação de máquinas e equipamentos (DUARTE, 2013). 

Dessa forma, a Contabilidade deve alicerçar-se nas premissas básicas (normas e 

regras), admitidas para o correto assentamento dos registros contábeis e das demonstrações 

deles decorrentes.   

Uma observação feita por Crepaldi (2012), é que devido ao ciclo da atividade pecuária 

ser relativamente longo, com variação média de dois a cinco anos, o rebanho permanece por 

um longo período no estoque até sua maturação. Esse fato pode trazer prejuízo aos sócios que 

se retiram da empresa, pois não se reconhece o lucro (resultado) antes da negociação do 

estoque/produto. É de suma importância à administração conhecer o custo real de cada lote 

para que assim tenha uma noção melhor da rentabilidade tanto antes da venda quanto depois. 

Isso quer dizer que é para não manter o gado quando os custos passam a serem maiores que o 

ganho de peso e para isso então o mapa de custo é muito útil na tomada de decisão nos custos 

da empresa (MARION, 2020).  

Crepaldi (2012) salienta que se torna necessário conhecer o custo real do plantel, o que 

é imprescindível para a administração da Empresa Rural observando os princípios 

fundamentais da Contabilidade. 
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Dessa forma, a contabilidade possui condições de atender a seus usuários, com 

informações seguras, confiáveis que servirão de base para a tomada de decisão da empresa. 

 Na próxima sessão será apresentada a metodologia, sobre qual pesquisa vamos usar a 

coleta de dados utilizada, analisar o resultado econômico no negócio através do estudo e 

levantamento de custos em uma fazenda que atua no ramo da pecuária leiteira no município 

de São Tiago–MG. 

 

3 METODOLOGIA 

 

O objetivo dessa pesquisa foi analisar o resultado econômico do negócio através do 

estudo e levantamento de custos, em uma fazenda que atua no ramo da pecuária leiteira no 

município de São Tiago–MG. 

Essa pesquisa se classifica como descritiva, pois visa descrever a situação da fazenda 

pesquisada, de forma clara e precisa, utilizando o método de custeio por absorção, a fim de 

proporcionar conhecimentos para a administração em relação à importância de um método de 

custeio confiável para a gestão de custos na fazenda. 

Assim, foi realizado um estudo de caso em uma fazenda no Município de São Tiago - 

MG, que tem como atividade a pecuária leiteira, buscando analisar como a gestão de custos 

pode ser utilizada para garantir que a fazenda permaneça no mercado leiteiro e auxilia na 

tomada de decisões.  

Este estudo foi realizado através de uma pesquisa, em abordagem denominada 

qualitativa. Segundo Raupp e Beurem (2004, p. 92), “na pesquisa qualitativa se realizam 

análises mais profundas em relação ao fenômeno estudado. A abordagem qualitativa visa 

destacar características não observadas por meio de um estudo quantitativo, haja vista a 

superficialidade deste último”. 

Raupp e Beuren (2004), dizem ainda que existem três categorias quando se trata de 

pesquisa aplicada à contabilidade: pesquisa quanto aos objetivos, que contempla a pesquisa 

exploratória, descritiva e explicativa; pesquisa quanto aos procedimentos que aborda o estudo 

de caso, o levantamento da pesquisa bibliográfica, documental, participante e experimental; e 

a pesquisa quanto à abordagem do problema que compreende a pesquisa qualitativa e 

quantitativa. 

A referida pesquisa fundamenta-se na pesquisa documental. Segundo Bravo (1991), a 

pesquisa documental é baseada em documentos feitos pelo homem que revela suas ideias, 

visões e ações sobre determinado assunto. Possui vários tipos de documentos que são escritos, 
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numéricos ou estatísticos, os de reprodução de som e imagem e os documentos-objeto 

(BRAVO, 1991).   

Assim, busca-se investigar, de forma sistemática e qualitativa, o conteúdo dos 

instrumentos utilizados na pesquisa como entrevistas, questionários ou relatórios escritos a 

partir de observação direta. Com a análise do material coletado é possível fazer uma 

organização em temas ou categorias que permitem compreender o que está por trás do que 

está sendo dito e aprofundar no entendimento do que está sendo pesquisado. 

Segundo Moraes (1999), a análise de conteúdo é uma técnica para ler e interpretar o 

conteúdo de toda classe de documentos, que analisados adequadamente nos abrem as portas 

ao conhecimento de aspectos e fenômenos da vida social de outro modo, inacessíveis. 

Como instrumento de coleta de dados foi utilizado questionários, entrevistas, 

documentos e visita na Fazenda. Posteriormente, a análise dos dados coletados, foi feita 

utilizando a técnica de análise de conteúdo que possibilitou o desenvolvimento da 

Demonstração do Resultado do Exercício - DRE e balanço geral. 

Os dados coletados serão analisados à luz do Referencial Teórico no qual a pesquisa 

baseia-se, de forma criteriosa e em cruzamento dos mesmos para que seja possível chegar a 

uma conclusão condizente à realidade. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O que se pretende nesta seção é apresentar um breve histórico da Fazenda Lagoinha, 

analisando seus custos e despesas, possibilitando a apuração dos custos de produção e uma 

análise comparativa dos resultados.  

Para tal, será realizado um estudo de caso na referida fazenda que se encontra 

localizada em São Tiago – MG, buscando compreender o processo de gerenciamento da 

atividade leiteira da mesma. 

Nesta pesquisa foi utilizado o método de custeio por absorção que contempla como 

custo de fabricação todos os custos incorridos no processo de fabricação do período, sejam 

eles diretos ou indiretos. (RIBEIRO, 2017, p. 47) 

 

4.1 Histórico da Fazenda Lagoinha 
5
 

 

                                                      
5
 Informações fornecidas pelo Proprietário. 
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A Fazenda Lagoinha situa-se na região Campos das Vertentes no município de São 

Tiago- MG, à aproximadamente 09 quilômetros da cidade. 

Parte da mesma foi adquirida pelo proprietário nas décadas de 80 e 90 em pequenos 

pedaços comprados de herdeiros de uma fazenda vizinha, parte foi recebida como herança de 

sua esposa e uma terceira parte foi adquirida pelo proprietário em 2010, totalizando uma 

extensão territorial de aproximadamente 105 hectares.  

Anteriormente às aquisições, o proprietário já desenvolvia atividades na pecuária 

leiteira, em um terreno alugado. Com as aquisições realizadas no decorrer do tempo, o mesmo 

pôde passar a trabalhar apenas em sua propriedade e, no decorrer do tempo, com as aquisições 

realizadas, o proprietário passou a aumentar a produção de leite e vacas leiteiras.  

Dos 105 hectares que compõe a fazenda pesquisada hoje possui aproximadamente 1 

hectare em construções de casa, curral, barracão, silo, etc, 90 hectares destinados à criação e 

exploração de bovinos de leite e o restante ao plantio de eucalipto e à produção de milho e 

campineiras para alimentação dos bovinos. 

A fazenda supracitada utiliza o gado da raça Holandesa, que são animais para 

produção leiteira, que culminam na produção média de 400 litros de leite por dia, com 

aproximadamente 40 animais em produção.  

A fim de obter melhores resultados, a Fazenda em questão, adota o sistema semi-

intensivo para o gado, ou seja, no período do inverno, os animais recebem uma alimentação 

feita a base da mistura de ração, capim e milho triturados em ensiladeiras e ensilados. No 

verão, os animais ficam no regime pastoreio, sendo remanejados em pastagens de braquiárias. 

Com o objetivo de ser sustentável e melhorar a lucratividade, a Fazenda Lagoinha 

sempre busca técnicas de aprimoramento visando um retorno da atividade desenvolvida. 

 

4.2 Análises de Custos da Fazenda Lagoinha 

 

Este tópico tem o objetivo de apresentar o resultado da coleta e análise de dados 

obtidos a partir do estudo de caso realizado na Fazenda Lagoinha. 

Como já vimos e podemos nos remeter a Martins (2018) a necessidade de uma 

contabilidade específica para avaliar os estoques e determinar os custos dos produtos é 

fundamental. 

No entanto, a fazenda em questão não possui um controle de custos esquematizado 

através de planilhas e relatórios da produção ou dos custos, o que dificultou um pouco a 

pesquisa no que se refere ao levantamento dos gastos à produção leiteira, assim como a 
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apuração do resultado das operações nesse empreendimento. 

A captação dos dados para a planilha foi realizada em Agosto de 2021. Para a 

realização da pesquisa foi feito um levantamento sobre o inventário da fazenda no que se 

refere à produção leiteira, separada por faixa etária e sexo, como mostra a tabela a seguir: 

 

TABELA 01: Animais de produção e trabalho 

Descrição Quantidade Valor unitário Valor total 

Vacas em lactação 40 R$ 3.500,00 R$ 140.000,00 

Vacas secas 15 R$ 3.200,00 R$ 48.000,00 

Garrotes 03 R$ 1.600,00 R$ 4.800,00 

Novilhas 20 R$ 3.000,00 R$ 60.000,00 

Bezerros 07 R$ 1.000,00 R$ 7.000,00 

Bezerras 15 R$ 2.500,00 R$ 37.500,00 

Reprodutor 01 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

Égua 01 R$ 1.500,00 R$ 1.500,00 

FONTE: Dados da Pesquisa (2021) 

  

A próxima tabela apresentará as máquinas e equipamentos utilizados na referida 

fazenda, no que se refere à produção de leite. 

 

TABELA 02: Máquinas e Equipamentos 

Descrição Quantidade Valor Unitário Valor Total 

Tanque 01 R$ 6.000,00 R$ 6.000,00 

Ensiladeira 01 R$ 2.000,00 R$ 2.000,00 

Ordenhadeira 01 R$ 27.000,00 R$ 27.000,00 

FONTE: Dados da Pesquisa (2021) 

 

De acordo com as informações passadas pelo proprietário da Fazenda, as máquinas e 

equipamentos utilizados na produção do leite são: um tanque de expansão, que resfria e 

armazena o leite até a coleta pelo caminhão do laticínio; uma ensiladeira elétrica, usada na 

trituração do alimento que é distribuído em cochos; uma ordenhadeira que auxilia na retirada 

do leite. 
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A tabela a seguir mostra o custo direto variável da fazenda referente a Agosto de 2021. 

 

TABELA 03: Custo Direto Variável 

Descrição Valor 

Ração R$ 15.000,00 

Medicamentos R$ 1.500,00 

Sal Mineral R$ 230,00 

Silagem R$ 4.500,00 

Materiais de limpeza R$ 200,00 

Total R$ 21.430,00 

FONTE: Dados da Pesquisa (2021) 

  

Diante da tabela dos custos variáveis, percebe-se que os custos com ração possuem 

valores de maior expressão, pois são insumos fundamentais para uma dieta equilibrada dos 

animais, dando, a estes, condições de manter uma boa produção. Os demais custos são 

responsáveis pela alimentação dos animais e manutenção da saúde dos mesmos. Estes custos 

são denominados variáveis por serem proporcionais ao volume de leite, ou seja, o valor do 

custo unitário por litro produzido varia, refletindo a variação no custo total devido ao volume 

de produção. 

Na tabela a seguir é possível visualizar o custo direto fixo mensal da fazenda. O mês 

utilizado no levantamento dos dados refere-se a Agosto de 2021.  

 

TABELA 04: Custo Indireto Fixo 

Descrição Valor 

Energia Elétrica R$ 900,00 

Aluguel de pasto R$ 500,00 

Depreciação ensiladeira R$ 23,80 

Depreciação ordenhadeira R$ 225,00 

Total R$ 1.648,80 

FONTE: Dados da Pesquisa (2021) 

  

Os custos fixos como mostra a tabela acima, mantêm-se constantes, independente do 
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volume de produção. Isto implica que o custo fixo unitário varie com o volume produzido. 

Esta separação de custos em fixos e variáveis contribui para a administração da 

Fazenda, pois os custos variáveis são proporcionais à produção e, em contrapartida, quanto 

maior a produção sem alterar o custo fixo menos oneroso fica a participação do custo unitário 

fixo por litro de leite, resultando em maior receita. 

Após identificar o custo do leite, foi feito o custo do cálculo unitário, considerando a 

quantidade de leite produzida no mês pesquisado, conforme demonstra a tabela a seguir: 

 

TABELA 05: Custo Unitário 

Custos Totais R$ 23.078,80 

Produção de Leite (em litros) 12.000 litros 
6
 

Custo Unitário (por litro) R$ 1,923 

Preço de venda (por litro) R$ 2,36 

FONTE: Dados da Pesquisa (2021) 

 

De acordo com a tabela 05, o custo de produção por cada litro de leite é realizado 

através do valor dos custos totais de cada mês, dividido pela quantidade de leite produzido no 

mesmo espaço de tempo. 

A tabela a seguir mostra as despesas da fazenda durante o período analisado, visto que 

estes são gastos utilizados na obtenção de receitas. 

 

TABELA 06: Despesas 

Descrição Valor 

Despesa com depreciação tanque R$ 33,33 

Total R$ 33,33 

FONTE: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Como o setor produtivo em análise é somente a produção de leite, o melhor controle 

foi a divisão dos custos em fixos e variáveis. Tal distinção facilita o controle da 

administração, já que os custos variáveis estão diretamente ligados ao volume de produção e 

os custos fixos auxiliam o administrador na tomada de decisões, tendo uma visão mais ampla 

e definida quanto a viabilidade do impacto dos mesmos, conforme afirma LEONE (2010). 

                                                      
6
 Informação fornecida pelo Proprietário. 
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Atendendo ao princípio da continuidade, onde todas as empresas trabalham visando o 

lucro, as empresas rurais realizam suas atividades com a visão de que o futuro lhe trará 

melhorias e, consequentemente, o lucro.  

Na tabela a seguir será apresentada, com base nos dados coletados, a receita gerada 

pela produção de leite na fazenda pesquisada. 

 

TABELA 07: Apuração Do Lucro 

Receita Bruta R$ 28.320,00 

(-) Impostos - 

(=) Receita Líquida R$ 28.320,00 

(-) CMV R$ 23.078,80 

(=) Resultado Bruto R$ 5.241,20 

(-) Despesas  

Despesa com depreciação Tanque R$ 33,33 

(=) Lucro líquido do Exercício R$ 5.207,87 

FONTE: Dados da Pesquisa (2021) 

 

Como a fazenda tem um bom controle, consegue trabalhar com uma receita 

equilibrada, ou seja, as despesas não se sobrepõem à receita gerando lucratividade. 

O preço do leite da fazenda é determinado pelo laticínio, que paga ao produtor 

mensalmente, ou seja, a receita do mês anterior ao mês recebido. 

A fazenda pesquisada trata-se de uma empresa de pequeno porte, não é formalizada e 

não possui as obrigações de uma organização formal. 

Diante do exposto, pode-se perceber que é muito importante uma empresa, mesmo de 

pequeno porte como é o caso, trabalhar com um sistema de custos para fins de análise e 

controle. Esse sistema serve também como instrumento de apoio e tomada de decisões com a 

finalidade de prestar informações seguras contribuindo com o gerenciamento para uma 

melhor lucratividade da empresa. 

 

5 CONCLUSÕES E PROPOSTAS 

 

Ao desenvolver esta pesquisa buscou-se estabelecer uma interlocução entre a análise 

dos dados coletados e os estudos realizados sobre esta temática. 
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Percebeu-se durante a pesquisa que a falta de qualificação técnica de alguns 

produtores rurais e a falta da implantação de um sistema de custos prejudicam a gestão das 

empresas rurais e consequentemente sua produção e lucro. 

Como se pôde observar ao longo da pesquisa é indiscutível a importância do 

agronegócio a economia brasileira, bem como a ciência contábil aplicada na gestão rural e na 

pecuária leiteira, pois devido a globalização, mudanças acontecem mundialmente, inclusive 

no processo de gestão das empresas rurais, fazendo necessário uma administração pautada em 

um sistema de custo que possibilite ao proprietário da fazenda, tomar decisões gerenciais que 

melhorem a rentabilidade do empreendimento. 

Durante a realização deste trabalho baseado em conceitos e fundamentos da 

contabilidade de custos, foi realizada uma análise que permitiu a averiguação da produção 

leiteira que resultam no objetivo final da Fazenda Lagoinha: a consecução de melhorias 

futuras. 

Assim sendo, a Fazenda Lagoinha que está inserida no mercado leiteiro há algumas 

décadas e que trata de uma atividade familiar passada de pai para filho possui um bom índice 

de produção, necessitando de um sistema de custos capaz de melhorar sua produção e 

consequentemente o lucro. 

Um aspecto relevante, observado é que as vacas em lactação são divididas por lote em 

produção de leite. As vacas com maior produção leiteira recebem um volume maior de ração 

e as de menor produção recebem uma quantidade proporcional à sua produção. Tal manejo é 

bem interessante, pois ajuda a reduzir os custos de produção da Fazenda. 

Assim, pôde-se concluir que a atividade leiteira da Fazenda Lagoinha, é uma atividade 

rentável, pois a receita do leite é suficiente para o pagamento dos custos necessários à 

produção. Além disso, custea a alimentação dos animais de recria que futuramente se tornarão 

animais para a venda ou produção, revestindo assim em lucros para o proprietário. 
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